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Câncer de 
mama nos 
homens

Óleo mancha 
as praias 
e o governo
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É ilegal e adoece
quem é bancário sabe. 
Ter de levantar para ir à 
agência é uma prova de 
força e coragem. a rotina 
é estressante e o assédio 

moral, diário. Metas, fi las, 
exposições a situações 
vexatórias, cobranças. 
Ninguém aguenta. 
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Maior crime ambiental do Nordeste 
não tem merecido a atenção que o 
caso merece do governo Bolsonaro. 
uma omissão comprometedora
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Há mais de 2 meses crime 
ambiental atinge o Nordeste
Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.br

Omissão do governo 
com óleo nas praias
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HÁ mais de dois meses, o litoral nordesti-
no vem sendo atingido por uma mancha de 
óleo que vazou do oceano para as superfí-
cies das praias. Em apenas 56 dias, já poluiu 
pelo menos 229 localidades, afetando não 
só o lazer e a alimentação da população, 
como também ameaçando o berço dos ani-
mais marinhos. 

Segundo o balanço do Ibama (Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis), divulgado na 
quarta-feira, mais de 87 municípios já fo-
ram afetados em todos os 9 estados do Nor-
deste: Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergi-
pe e Pernambuco.

O mais lamentável é que mesmo depois 
de tanto tempo, o governo federal ainda não 
tomou medidas cabíveis para solucionar o 
desastre e continua tratando como um caso 
insignifi cante. E deixa a competência para 
os governos estaduais, municipais e da pró-
pria comunidade, que se esforçam na lim-
peza das praias, que obviamente não tem 
sido o sufi ciente para barrar o avanço do 
óleo nos litorais.  

Para piorar, ainda não foram descober-
tas a origem e a causa do derramamento 
de óleo. Muito menos o infeliz responsável 
pela tragédia. Destaque para a ação volun-
tária da sociedade.

Os boatos eram de que o vazamento par-
tiu de navios “fantasmas”, embarcações que 
navegam sem autorização legal, ou de bar-
ris de lubrifi cantes da Shell. Mas, a empresa 
emitiu nota de esclarecimento afi rmando 
não ser a responsável pelo incidente. Infor-
mou que a reportagem do recipiente encon-
trado recentemente no mar se refere ao epi-
sódio ocorrido em 2018, na Bacia de Santos, 
que fi ca no litoral de São Paulo. 

impactos na Bahia 
OS impactos ambientais nas praias da Bahia 
se agravam. A situação só tende a piorar. 
Sete dos nove manguezais já foram afeta-
dos, prejudicando a reprodução da vida 
marinha: Jacuípe, Inhampube, Imbassaí, 
Itariri, Itapicuru, Subaúma e Pojuca.

Sem falar nos pescadores e marisqueiras, 
prejudicados devido à insegurança no co-
mércio. De acordo com o relatório da Su-
dec, até terça-feira já tinham sido retiradas 
231.517 toneladas de óleo da costa baiana.

Mesmo com a intensa fi scalização, mo-
nitoramento e limpeza das praias realiza-
do pelos estados e municípios, o avanço do 
óleo não para. Em toda a Bahia, são 13 cida-
des contaminadas, como Salvador, Jandaí-
ra, Lauro de Freitas, Conde, Camaçari, Vera 
Cruz, Itaparica, Cairu, Entre Rios, Maraú, 
Esplanada e Mata de São João.

Com as festas chegando, preocupações 
para o turismo. Itacaré, Morro de São Pau-
lo, Boipeba e Garapuá, pontos turísticos do 
Estado, estão entre as regiões atingidas. 

o governo Bolsonaro está com as mãos sujas

os vigilantes de bancos serão beneficiados com a ação dos sindicatos

População ajuda na limpeza da praia na Bahia

Grande vitória para vigilantes
APESAR da aprovação da refor-
ma da Previdência, os partidos 
de oposição negociaram com o 
governo, que terá de apresentar 
um PLP (Projeto de Lei Comple-
mentar) com regras para apo-
sentadoria especial. As entidades 
sindicais tiveram atuação decisi-
va no êxito do pleito. 

O novo tipo de aposentadoria 
especial deve incluir profi ssões 
com grau de periculosidade, 
como os vigilante e guarda-no-
turno. Como não há requisitos 

diferenciados para estes traba-
lhadores, é comum que os pro-
fi ssionais ingressem com ações 
na Justiça para requerer o direi-
to de se aposentar mais cedo. 

A reforma da Previdência 
proibia requisitos diferenciados 
para ocupações com grau de 
periculosidade. Mas, a atuação 
dos sindicatos no Congresso 
Nacional possibilitou que o go-
verno recuasse. Um importan-
te avanço diante dos prejuízos 
causados pela PEC 06/19. 

VICtor UCHÖa – BBC BraSIl neWS
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Prática abusiva leva 
ao adoecimento dos 
bancários. Perigo

A triste realidade nos bancos

Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.br

O assédio moral é uma reali-
dade no ambiente de trabalho 
dos bancários. Na Caixa, por 
exemplo, a prática é recorren-
te. O banco chega a expor os 
resultados dos empregados em 
um ranking para constranger e 
intimidar a equipe.  Mensagens 
por aplicativos de celular fora 
do expediente com cobrança de 
metas também são recorrentes. 

No Banco do Brasil, a reali-
dade é similar. Em julho deste 
ano, a instituição foi condenada 
a pagar indenização de R$ 250 
mil por danos morais coletivos, 
devido às cobranças de metas, 
discriminação de gênero e mo-
nitoramento ostensivo do am-
biente de trabalho.

Mas, os bancos públicos não 
são os únicos. O Santander tam-
bém foi condenado, em abran-
gência nacional, a pagar multas 
e indenizações que chegam a R$ 
274 milhões, por metas abusi-
vas, lesão à saúde dos funcioná-
rios e assédio moral. 

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia reforça a importância de 
não se calar diante dos abusos, 
que no sistema financeiro são 
comuns. A cada 10 denúncias 
de assédio moral, três são con-
tra bancos. 

Segundo o MPT (Ministério 
Público do Trabalho), em 2013, 
das 3 mil acusões registradas, 
30% foram contra bancos. Au-
mento de 7,4% em relação ao 
ano anterior. Os processos en-
volvendo assédio moral subi-
ram 28% entre 2015 e 2017, de 
acordo com o CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça). 

Com tanta pressão nas agên-
cias, o adoecimento é certo. Não 
é à toa que o número de bancá-
rios afastados por problemas 
psicológicos cresceu 61,5% en-
tre 2009 e 2017, segundo o INSS. 

Exigências 
para a Cassi 
não quebrar
A Cassi tem até 23 de no-
vembro para apresentar 
um programa de sanea-
mento a ser cumprido em 
24 meses. A determinação 
da Direção Fiscal da ANS 
(Agência Nacional de Saú-
de Suplementar) visa que 
a Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil garanta a recupera-
ção do equilíbrio financei-
ro, do patrimônio líquido, 
da margem de solvência 
e a constituição de ativos 
garantidores para suportar 
as provisões técnicas.

O programa de sanea-
mento deve ser aprovado 
em um mês. Para recupe-
rar reservas e o equilíbrio 
financeiro da Cassi serão 
necessários R$ 1,2 bilhão 
de aporte extraordinário, 
do banco e dos associados. 
Vale lembrar que a Caixa 
de Assistência ainda terá 
de rever o plano de custeio. 

Gestão agressiva no Santander
No Santander, a gestão sem 
sensibilidade alguma e focada 
apenas no lucro tem prejudicado 
os bancários. Sem contar o 
assédio moral diário. Muitos 
funcionários são demitidos ao 
retornar da licença médica, 
mesmo ainda em tratamento. 
Além disso, o banco demite 
trabalhadores com 20, 30 
anos de empresa, próximos da 
estabilidade pré-aposentadoria. 

O Santander dispensa o ban-
cário mesmo após cobrar que o 
empregado se qualifique, obte-
nha certificações e se recicle.

Não existe preocupação com 

a saúde física e mental dos fun-
cionários. O rendimento da 
empresa comprova. Em 2018, o 
lucro global somou R$ 12,398 
bilhões. Alta de 24,6% em 12 
meses. Apenas no primeiro se-
mestre de 2019, o lucro líquido 
do Santander Brasil foi de R$ 
7,120 bilhões, 21,0% maior do 
que o registrado em 2018, quan-
do alcançou R$ 5,25 bilhões.

Por isso, o movimento sindi-
cal luta para a categoria ter um 
ambiente de trabalho saudá-
vel, sem práticas assediadoras e 
abusivas, que levam a altos índi-
ces de adoecimento. 

A pressão e o assédio sobre os bancários são tão intensos, ao ponto de deixar qualquer um maluco. Insuportável
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OUTUBRO ROSA

Procurar o médico 
regularmente é o 
melhor caminho
Redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

MANOBRA  A suspensão do julgamento da prisão em 2ª 
instância, que só será retomado no próximo dia 6, benefi-
cia o neofascismo. Mais tempo para a extrema direita en-
contrar meios de manobras e pressão para fazer com que 
o STF mantenha a aberração constitucional. Na realidade, 
a intenção principal é manter Lula preso e com os direitos 
políticos suspensos.

IMPREVISÍVEL  Com o placar em 4x3 a favor da prisão 
em 2ª instância, foi justamente o presidente Dias Toffoli, 
cujo voto pode decidir a questão, quem suspendeu a sessão 
do STF na quinta-feira. Entre os que faltam votar, Gilmar 
Mendes e Celso de Mello devem se posicionar contra, re-
afirmando a Constituição. Cármen Lúcia tende a apoiar e 
Toffoli é dúvida. Resultado imprevisível.

HUM...  Infelizmente, se Carmén Lúcia votar com os puni-
tivistas, como é previsto, o STF deverá manter a prisão em 2ª 
instância, apesar de violar o artigo 5º da Constituição. Dias 
Toffoli, considerado voto de minerva, praticamente antecipou 
posicionamento. Disse que quem exerce a presidência tem 
“responsabilidade diferenciada”. Para um bom entendedor ...

NOVEMBRO  Como o STF transferiu a votação da prisão 
em 2ª instância para o dia 6, o próximo mês será decisivo 
para o futuro da democracia no Brasil. É que na segunda 
quinzena o Supremo também promete se manifestar sobre 
o recurso da defesa de Lula, que denuncia a parcialidade do 
ex-juiz e hoje ministro Sérgio Moro nos processos. Quando 
novembro chegar.

REFORÇO  A atitude da senadora norte-americana 
Elisabeth Warren, de defender a liberdade de Lula, abre boas 
perspectivas para a resistência democrática no Brasil. Ela é 
pré-candidata à presidência dos EUA pelo partido Democrata 
e tem alcançado muito apoio popular em importantes estados. 
Um nome competitivo para derrotar Trump e conter o avanço 
neofascista no mundo.

O câncer de mama atinge, 
sobretudo, o sexo feminino. O 
Outubro Rosa chama atenção 
justamente para a necessidade 
de prevenção. Mas, o que não se 
fala muito é que a cada 100 mu-
lheres brasileiras diagnostica-
das com a doença, um homem 
também é acometido. 

Apesar deste tipo de câncer 
ser raro entre eles – o de pele 
não-melanoma é o mais co-
mum e logo depois o de prós-
tata - os homens devem ficar 
atentos, pois a doença pode ser 
fatal. Em 2017, Segundo o Mi-
nistério da Saúde, houve cerca 
de 200 mortes. No caso das mu-
lheres, foram mais de 16 mil.

Entre os sintomas estão caro-
ços na área do tórax, inchaço nos 
linfonodos das axilas, vermelhi-
dão e secreção nos mamilos. 

No Raul, som, bate-papo e filme
Resgatar o elo da mulher 
com a terra. A proposição fez 
parte do debate que aconteceu 
na quinta-feira, na programa-
ção do Outubro Rosa no Raul. 
Quem conduziu o bate-papo 
Ecologia Feminina: saber e 
cuidar de si foi a professora de 
Yoga Jaqueline de Almeida.

Quem esteve no Teatro Raul 
Seixas, no Sindicato dos Ban-
cários da Bahia, conferiu tam-
bém o filme Para Além dos 
Seios. O documentário aborda 
questões como o feminismo, a 
ditadura da imagem, o aborto, 
a Marcha das Vadias e o em-

poderamento feminino.
A noite também foi de 

muita música. O grupo 
de pandeiro Café Com 
Pan, formado só por 
mulheres, se encarregou 
de fazer o som. 

Programação do Teatro Raul Seixas continua na quinta-feira, às 18h30

Homem pode 
ter câncer de 
mama. Pois é
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